
Ricos mantêm linha dura no FMI 
Washington — Os países 

industriais (grupo das 10), 
liderados pelos Estados 
Unidos, reiteraram ontem 
o seu apoio à politica que 
vem sendo aplicada pelo 
Fundo Monetário Interna-
cional ( FMI) no tratamen-
to da dívida dos países do 
Terceiro Mundo e rechaça-
ram demandas de maior 
crédito apresentadas pelos 
países em desenvolvimen-
to. 

No início das sessões do 
chamado Comitê Interino 

• do FM1, no qual estão re-
presentados todos os 

países-membros do orga-
nismo, o Secretário do Te-
souro norte-americano, Ja-
mes Baker, indicou a oposi-
ção do seu país a um au-
mento na omissão de Direi-
tos Especiais de Remessa, 
uma espécie de moeda 
criada pelo Fundo. 

O chamado Grupo dos 24 
(que representa os países 
do Terceiro Mundo mem-
bros do FMI) aprovou na 
noite de ontem um docu-
mento no qual solicita um 
aumento dos Direitos Espe-
ciais de Remessa, a cria-
cão de uma conta para pa- 

gar aumentos nos custos fi-
nanceiros dos países deve-
dores e maiores contribui-
ções de recursos tanto ao 
Banco Mundial como ao 
FMI. 
Fontes latino-

americanas destacaram o 
seu desalento pelo que con-
sideram "falta de sensibili-
dade" dos países do Norte 
diante das dificuldades 
econômicas que vem so-
frendo o Terceiro Mundo e 
os severos efeitos que a cri-
se da dívida está tendó sol 
bre os níveis de vida da po-
pulação. 


